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RESUMO

 O objetivo do artigo consiste em analisar a produção científica nacional na 
área de finanças, considerando as revistas nacionais, com Qualis A, mais pro-
fícuas em finanças, com caráter quantitativo. Foram testadas três hipóteses: 
a) Existe uma produção científica maior na área de mercado de capitais do 
que nas áreas de finanças voltadas para as áreas operacionais das empresas, 
considerando as revistas mais profícuas em finanças; b) existe uma relação 
inversamente proporcional na produção de artigos na área de mercado de 
capitais, comparando-se com as áreas de finanças voltadas para as áreas ope-
racionais das empresas; c) existe uma tendência de crescimento da produção 
acadêmica, nos periódicos Qualis A, em finanças, considerando os últimos 
dez anos. A primeira foi confirmada, a segunda hipótese foi rejeitada, pois a 
correlação é diretamente proporcional, mas de relação de fraca para média. 
A terceira hipótese foi rejeitada.
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ABSTRACT

This paper aims the article is to analyze the scientific production in the field of 
finance considering national magazines more fruitful in finance with Qualis A. 
The research was quantitative character. We tested three hypotheses: a) There is 
a greater scientific production in the field of capital markets (corporate finance) 
than in finance focused on operational areas of the company, considering the 
magazines are more profitable in finance; b) there is an inversely proportion 
in the production of articles in the area of capital markets (corporate finance) 
compared with the areas of finance facing operational areas of the business; c) 
there is a growing trend of academic literature in journals Qualis A, in finance 
for the last ten years. The first was confirmed, the second hypothesis was re-
jected because the correlation is direct, that is direct proportional relationship 
but weak to medium. The third hypothesis was rejected since there is a trend of 
growth in scientific production in finance. 
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INTRODUÇÃO
Até o final da década de 1990, o cam-

po da Administração, diferentemente de 
outras áreas, não possuía um histórico de 
intensa produção científica referente ao 
ensino e à pesquisa do campo. Nos últimos 
anos, contudo, esse quadro tem mudado 
(AZEVEDO et al., 2012).

Grande parte da produção científica evi-
denciada, hoje, no Brasil, é fruto de traba-
lhos realizados nos cursos de pós-gradu-
ação lato sensu e stricto sensu promovidos 
pelas instituições de ensino superior. São 
estudos que buscam evidenciar os vários 
temas correlatos ao conhecimento, desta-
cando-se os temas emergentes. Os traba-
lhos realizados nos cursos de pós-gradua-
ção representam uma parcela considerável 
do conhecimento produzido sobre a Ciên-
cia (SILVA et al., 2005). 

A área de Finanças conta com estudio-

sos da Administração, Economia, Contabili-
dade, Engenharia de Produção, Matemática 
e Estatística, entre outras. Entender as ca-
racterísticas e a produtividade dos autores 
de artigos científicos de uma área de es-
tudo contribui para seu desenvolvimento 
teórico e prático (LEAL et al., 2013). 

A produção científica no Brasil é clas-
sificada de acordo com o Qualis, que é o 
conjunto de procedimentos utilizados pela 
Capes para estratificação da qualidade da 
produção intelectual dos programas de 
pós-graduação. Disponibiliza uma lista com 
a classificação dos veículos utilizados pelos 
programas de pós-graduação para a divul-
gação da sua produção. A estratificação da 
qualidade dessa produção é realizada de for-
ma indireta. O Qualis afere a qualidade dos 
artigos, a partir da análise da qualidade dos 
periódicos científicos. A classificação de pe-
riódicos é realizada pelas áreas de avaliação 
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e passa por processo anual de atualização. 
Esses veículos são enquadrados em estratos 
indicativos da qualidade, desde A1, o mais 
elevado, passando por A2; B1; B2; B3; B4; B5 
e chegando até C - com peso zero.

Assim, o objetivo do artigo consiste em 
analisar a produção científica nacional na área 
de finanças, considerando as revistas nacionais 
com Qualis A, mais profícuas em finanças.

O presente estudo pode contribuir em 
duas frentes principais: (a) compreender 
se as características e a produtividade de 
artigos científicos em finanças contribuirão 
para seu desenvolvimento tanto teórico 
quanto prático; (b) os resultados da pesqui-
sa poderão ser úteis aos que se interessam 
pelos trabalhos científicos desenvolvidos 
na área de Finanças, aos autores que divul-
gam seus trabalhos nos periódicos e tam-
bém aos que produzem as revistas, tendo 
em vista a análise da produção classificada 
pelo sistema Qualis A.

FUNDAMENTAÇÃO
Nesta seção, serão abordados os itens 

históricos das finanças e a classificação das 
áreas de finanças.

A crescente complexidade assumida 
pelos negócios e operações de mercado 
fez com que as finanças empresariais se 
separassem das Ciências Econômicas. Até 
19291930 existia o predomínio da aborda-
gem tradicional, com as finanças voltadas 
para instrumentos de captação de recur-
sos. Com a depressão de 1929, o enfoque 
administrativo passa a existir e há preocu-
pação com solvência e liquidez das empre-
sas. Na década de quarenta, até meados de 
cinquenta, o enfoque passa a ser da em-
presa, como aplicadora (empréstimo) de 
recursos. Na década de cinquenta, a ênfa-
se é o investimento e geração de riqueza 

e preocupação com alocação eficiente de 
recursos. Os conceitos de Retorno do in-
vestimento e custo de capital são desen-
volvidos. No final de cinquenta e início da 
de sessenta, Modigliani e Miller dão início à 
moderna teoria de finanças, com estudos 
sobre a irrelevância da estrutura de capital. 
Na década de noventa, ocorre a evolução 
da gestão de risco, com estratégias de deri-
vativos, opções, swaps, hedges, etc.

O objetivo de uma empresa é a maxi-
mização dos lucros. “A razão lógica fun-
damental do objetivo da maximização da 
riqueza é que essa maximização reflete a 
utilização mais eficiente dos recursos eco-
nômicos de uma sociedade, promovendo, 
assim, a maximização da riqueza econômi-
ca da sociedade” (SOLOMON, 1977, p. 40).

As funções da administração financeira 
podem ser apresentadas em quatro gru-
pos: Planejamento; Controle financeiro; 
Decisões de investimento; decisões de fi-
nanciamento. Planejamento Financeiro: tem 
como objetivo definir com antecedência os 
fatos ou ações futuras dentro de cenários 
preestabelecidos, visando a maximização 
dos resultados e delegando, ao responsável 
de cada área na organização, o cumprimen-
to dos objetivos e metas predeterminadas. 
Atividades de Investimento: são classifica-
das as atividades que refletem as decisões 
de aplicações de recursos temporários ou 
permanentes, por meio da seleção dos ati-
vos mais rentáveis e condizentes com os 
negócios da empresa. Atividades de Finan-
ciamento: são classificadas as atividades 
que refletem as decisões tomadas para de-
finir o tipo, forma e prazo dos financiamen-
tos captados, seja para a operação ou para 
investimentos. Volta-se para a aquisição de 
fundos para o gerenciamento de sua com-
posição, procurando definir a estrutura 
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mais adequada em termos de liquidez, re-
dução de seus custos financeiros e risco 
financeiro (ASSAF NETO, 2005). Finanças 
Corporativas: estão relacionadas à decisão 
sobre a estrutura de capital, ao controle e 
a propriedade das empresas, ao processo 
de emissão de títulos e à governança cor-
porativa (LEAL; SAITO, 2003).

Mercados Financeiros;  é o mercado vol-
tado para a transferência de recursos en-
tre os poupadores e os investidores. No 
mercado financeiro, são efetuadas transa-

ções com títulos de prazos médios, longos 
e indeterminados, geralmente dirigidas ao 
financiamento dos capitais de giro e fixo 
(ASSAF NETO, 2005). 

Finanças Pessoais:  têm por objeto de 
estudo e análise as condições de financia-
mento das aquisições de bens e serviços 
necessários à satisfação das necessidades e 
desejos individuais (PIRES, 2007).

Finanças de Longo Prazo – Finanças que 
envolvem recursos financeiros que envol-
vam prazo de recebimento ou pagamento 

FIGURA 1- Funções da administração financeira
Fonte: HERLING, LIMA,2013. 
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superior a um ano. Estão relacionadas ao 
passivo e ativo não circulante do balanço 
patrimonial (ROSS et al., 1995).

Mercados e Instituições Financeiras:são 
os mercados e instituições que estão rela-
cionados ao mercado financeiro, que têm a 
função de intermediar os agentes superavi-
tários  aqueles que têm excesso de recur-
sos e os aplicam no mercado financeiro e 
os agentes deficitários são aqueles que têm 
escassez de recursos em dado momento e 
precisam recorrer a fontes para equilibrar 
sua situação de caixa (ROBERTS, 2000).

Finanças de Curto Prazo; são as finanças 
que envolvem recursos financeiros que in-
cluam prazo de recebimento ou pagamen-
to inferior a um ano. Estão relacionadas ao 
passivo e ativo circulante do balanço patri-
monial (ROSS et al., 1995).

Finanças Comportamentais: são um ramo 
do estudo de Finanças que tem como objeti-
vo a revisão e o aperfeiçoamento do modelo 
econômico-financeiro atual, pela incorpora-
ção de evidências sobre a irracionalidade do 
investidor (HALFELD, TORRES, 2001).

Análise Financeira: Metodologia de aná-
lise que se baseia na análise dos demons-
trativos financeiros (balanço patrimonial, 
demonstrativo de resultado e demonstra-
ção de origens e recursos) de uma empre-
sa para determinar a sua posição financeira 
atual, assim como desempenho futuro. A 
análise financeira é útil porque, em geral, 
o desempenho passado de uma empresa é 
um bom indicador de seu desempenho fu-
turo, assim como a situação financeira atu-
al é o suporte para o crescimento futuro 
(ASSAF NETO, 2005).

Finanças Públicas: conjunto dos recur-
sos e das regras que concernem à ativida-
de financeira das administrações públicas 
(SANTOS; ALVES, 2011).

Elaboração de Projetos e Controle Fi-
nanceiro: a execução do processo de con-
trole financeiro consiste na verificação do 
cumprimento das metas e objetivos previa-
mente estabelecidos (ROCHA et al., 2011).

Finanças Ambientais: aborda os temas 
ambientais, sociais e econômicos (FRAN-
CO, 2009).

Identificadas as variáveis que envolvem 
a pesquisa em finanças, serão abordadas as 
hipóteses de pesquisa.

Na literatura das finanças corporativas, 
o método das opções reais constitui uma 
ferramenta atual e moderna de avaliação 
de projetos e também de gestão de ne-
gócios. Também é um método para o qual 
existe uma ideia, amplamente difundida no 
campo das finanças: a de que o seu em-
prego na avaliação de um projeto conduz 
a valores superiores àqueles obtidos por 
técnicas ortodoxas de avaliação (ROCHA, 
2008). Essa afirmação nos indica quanto a 
produção em finanças corporativas vem 
ganhando notoriedade frente as finanças 
aplicadas as empresas em suas atividades 
operacionais. Esta ideia é corroborada 
por Leal et al. (2013), ao afirmarem que a 
maioria dos artigos foi classificada como 
de Finanças corporativas ou de gestão de 
investimentos e abordou empresas com 
ações em bolsa. Assim, uma hipótese a ser 
verificada consiste em testar se a produ-
ção científica é maior na área de mercado 
de capitais (finanças corporativas) do que 
nas áreas de finanças voltadas para as áreas 
operacionais das empresas, considerando 
as revistas mais profícuas em finanças. 

Nascimento et al. (2010) afirma que a 
produção científica em mercados de capi-
tais vem crescendo, principalmente os rela-
cionados a ações e derivativos. Assim, uma 
hipótese a ser verificada consiste em testar 
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a existência de uma relação inversamente 
proporcional na produção de artigos na 
área de mercado de capitais (finanças cor-
porativas), comparando com as áreas de fi-
nanças voltadas para as áreas operacionais 
das empresas.

Conforme Waiczyk e Ensslin (2013), 
a produção científica nacional aumentou 
bastante nos últimos anos. Assim, uma hi-
pótese a ser verificada consiste em testar a 
existência de uma tendência de crescimen-
to da produção acadêmica, nos periódicos 
Qualis A, em finanças, considerando os úl-
timos dez anos.

METODOLOGIA
A metodologia do estudo, além de de-

monstrar como será construído o estudo, 
permite ao pesquisador escolher a melhor 
forma de abordar uma determinada pro-
blemática.

Para Alves-Mazzotti e Gewandsznajder 
(1999), a metodologia do estudo serve como 
ferramenta para o pesquisador, pois é atra-
vés dos procedimentos que se especifica o 
caminho ou os métodos a serem adotados 
para se tornar possível alcançar os objetivos 
propostos. A etapa da definição do método 
e técnica deve ser estudada exaustivamente, 
pois é essencial para o sucesso da pesquisa.

Quanto à abordagem do problema, 
esta pesquisa teve caráter quantitativo. A 
pesquisa quantitativa, de acordo com Ri-
chardson (1989), caracteriza-se por utilizar 
quantificação tanto nas modalidades de co-
leta de informações, quanto no tratamen-
to delas por meio de técnicas estatísticas. 
Dessa forma, a abordagem quantitativa se 
tornou essencial para esse tipo de estudo, 
já que o objetivo era analisar a produção 
científica em finanças. Assim, têm-se três 
hipóteses a se observar:

1) Existe uma produção científica maior 
na área de mercado de capitais (finanças 
corporativas) do que nas áreas de finanças 
voltadas para as áreas operacionais das em-
presas, considerando as revistas mais profí-
cuas em finanças;

2) Existe uma relação inversamente 
proporcional na produção de artigos na 
área de mercado de capitais (finanças cor-
porativas) se comparada com as áreas de 
finanças voltadas para as áreas operacio-
nais das empresas.

3) Existe uma tendência de crescimen-
to da produção acadêmica, nos periódicos 
Qualis A, em finanças, considerando os úl-
timos dez anos.

A pesquisa, quanto aos fins, pode ser 
considerada descritiva, pois descreve as 
informações obtidas por meio da pesqui-
sa em dados secundários. Para Churchill 
(1987), pesquisa descritiva objetiva conhe-
cer e interpretar a realidade sem nela inter-
ferir, para modificá-la. A pesquisa descritiva 
expõe as características de determinada 
população ou de determinado fenômeno, 
mas não tem o compromisso de explicar 
os fenômenos que descreve, embora sirva 
de base para tal explicação. O método des-
critivo delineia o que se pesquisa, abordan-
do quatro aspectos: investigação, registro, 
análise e interpretação dos fatos ocorridos 
no passado, para, através de generalizações, 
compreender o presente e o compromisso 
com o futuro. 

Quanto aos meios de investigação, este 
trabalho foi dividido em duas etapas: uma, 
inicial, que foi a pesquisa bibliográfica, e ou-
tra, final, documental.

Conforme Vergara (1998), a pesquisa bi-
bliográfica é um estudo sistematizado de-
senvolvido com base em material publica-
do em livros, revistas, meios eletrônicos e 
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jornais. Fornece instrumental analítico para 
a pesquisa.

Yin (2001) afirma que a documentação é 
uma fonte estável de coleta de dados, ten-
do em vista que pode ser revista inúmeras 
vezes, além de ser exata por conter nomes, 
referências e detalhes, como também por 
possuir uma ampla cobertura, pois abrange 
longos períodos de tempo e espaço. Po-
rém, o autor ressalta que o acesso aos do-
cumentos pode ser dificultoso e, caso não 
seja realizada uma pesquisa completa, pode 
tendenciar a pesquisa.

A pesquisa consiste, então, num primei-
ro passo, em selecionar os periódicos pelo 
Qualis da Capes, com classificação A, em 
Administração, no triênio 2010-2012. Para 
isso, foram analisados os 1503 periódicos 
que compõem o escopo das revistas que a 
ciência da administração incorpora. O grá-
fico abaixo representa a classificação.

Como o objetivo do artigo é analisar 
apenas as publicações em periódicos bra-

sileiros, foram separados apenas estes. Ao 
todo, foram 29 revistas. Destas, apenas uma 
é A1; as demais são A2.

Foi acessado o portal de cada periódico 
e foram procurados artigos em finanças, 
que apresentem, no resumo, texto e título, 
as seguintes palavras-chave: Finanças, Finan-
ceiro, Financeira e Financial.  Foram exclu-
ídos os artigos que apenas citam as finan-
ças, sendo selecionados aqueles que tratam 
as finanças como objetivo. Ao adotar esses 
critérios, foram qualificados ao todo 81 ar-
tigos, que foram, de forma individual, anali-
sados para a sua devida classificação dentro 
da área de finanças.

Foram analisadas as dez revistas com 
maior produção sobre finanças, conside-
rando o Qualis A, no triênio 2012-2012.

Como definição operacional de termos, 
tem-se finanças empresariais relacionados 
a finanças de curto prazo e orçamento; fi-
nanças corporativas relacionados a finan-
ças de longo prazo e mercado financeiro.

GRÁFICO 1 – Periódicos classificados na ciência da administração. Qualis Capes, ano de 2012
Fonte: Os autores.
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Após a seleção, os artigos foram separa-
dos, em planilha, pelo título, revista, área de 
enquadramento e o ano de sua publicação. 
Os dados encontrados após o tratamento 
quantitativo são apresentados a seguir.

ANÁLISE DOS DADOS
Nesta seção, testaremos as três hipóteses 

apresentadas anteriormente na metodologia.
1) Existe uma produção científica maior 

na área de mercado de capitais (finanças 
corporativas) do que nas áreas de finanças 
voltadas para as áreas operacionais das em-
presas, considerando as revistas mais profí-
cuas em finanças;

De acordo com o exposto acima, foi 
verificada a média de produções científi-
cas. Esta média foi o ponto de partida que 
serviu para a definição da hipóteses H0, de 
que NÃO HÁ DIFERENÇA, ou seja as mé-
dias dos dois grupos são iguais. Assim,

H0 : µd = 0
H1 : µd < 0
Onde µd = µ produção finanças corpo-

rativas - µ produção finanças empresariais
A significância ou nível de confiança será 

de α = 0,01; 1-α = 0,99.

Neste estudo, temos uma amostra de 
apenas 10 elementos. Como a amostra tem 
menos de 30 elementos, a variável de tes-
te que será utilizada será a variável tn-1 da 
distribuição t de Student. O valor crítico 
(obtido da tabela da distribuição t de Stu-
dent) será: t n-1,crítico = t10-1;0,01 = t9;0,01 = -t9;0,99 
= 2,82

Para o conjunto sob análise, tem-se: 

 Para o presente problema, iniciou-se 
com o cálculo do desvio padrão:

O desvio padrão será de 4,289522.

Neste problema, é a variável tn-1:

Tem-se o valor de 14,7442.
Se o valor da variável de teste fosse me-

nor do que -2,82 ou maior do que 2,82, 

QUADRO 1 – Amostra analisada
Nome de periódico No. de artigos publicados

RA E 23

BAR. Brazilian Administration Review 10

Revista de Administração Contemporanea 8

RAC Eletronica 6

Ciência e Saúde Coletiva (Impresso) 5

Rae Eletrônica 5

Cadernos de Saúde Pública (ENSP. Impresso) 4

BBR. Brazilian Business Review 3

Organizações & Sociedade (Impresso) 3

Ciência e Agrotecnologia (UFLA) 2

Fonte: Os autores.
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nanças voltadas para as áreas operacionais 
das empresas.

O coeficiente de correlação de Pearson 
permitiu que fosse analisada a força ou a 
existência da correlação entre duas variá-
veis. Calcula-se o coeficiente de correlação 
de Pearson, segundo a seguinte fórmula:

 O Quadro 3, a  seguir, apresenta os 
valores a serem utilizados na equação:

Primeiramente, calculou-se a correlação 
entre as variáveis: produção científica rela-
cionada a finanças corporativas e finanças 
empresariais. Ao efetuar o cálculo, pode-se 
observar que a correlação entre as variá-
veis é 0,4157. Assim, tem-se uma relação 
proporcional de caráter fraco, para média. 
Ou seja, quanto maior a produção científi-
ca em finanças corporativas, mais produção 
em finanças empresariais também. Porém, 
como foi dito anteriormente, esta é uma 
correlação de caráter fraco para médio, ou 
seja, não é verdade absoluta.

Porém, é possível rejeitar a hipótese, pois 
a correlação é direta, ou seja, diretamente 
proporcional, mas de relação de fraca para 
média. Assim, não existe uma diminuição 

a hipótese H0 seria rejeitada. Assim, re-
jeitou-se H0 a 1% de significância. Assim, 
conclui-se com 99% de confiança (ou uma 
chance de erro de 1%) de que existe a di-
ferença entre produção de finanças corpo-
rativas e finanças empresariais, neste caso, 
para maior.

Uma possibilidade para este fenômeno 
é o acesso às informações que operam em 
bolsa de valores. Com a obrigatoriedade 
de fornecer informações ao público exter-
no, as empresas acabam se tornando alvo 
de estudos. Outro fator que pode contri-
buir para isso é a quantidade de informa-
ções geradas pelas bolsas de valores ao 
redor do mundo, o que permite estudos 
sobre o valor das ações. Assim, a disponi-
bilidade da informação pode ser um fator 
determinante nesse processo de aumento 
na produção científica em finanças corpo-
rativas, como indicado por Leal, Almeida e 
Bortolon (2013). Assim, a produção nacio-
nal em finanças não representa a realidade 
nacional ao não estudar em grande volume 
as empresas de capital fechado.

2) Existe uma relação inversamente 
proporcional na produção de artigos na 
área de mercado de capitais (finanças cor-
porativas) comparando com as áreas de fi-

QUADRO 2 – Cálculo da diferença de médias
 Fin. Corp Fin. Emp di di2

BAR 7 3 4 16

BBR 3 0 3 9

Cadernos Saúde Pública 0 3 -3 9

Ciência e Agro tecnologia 2 0 2 4

Ciência e Saúde Coletiva 0 5 -5 25

Organização e Sociedade 0 3 -3 9

RA E 17 6 11 121

RAC eletrônica 5 1 4 16

RA E eletrônica 4 1 3 9

RAC  6 2 4 16

Fonte: Os autores
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de produção científica em detrimento do 
aumento de outra.

Isso pode ocorrer em função de exis-
tir um interesse em ambas as linhas de 
pesquisa. Como já se viu anteriormente, a 
produção científica relacionada a finanças 
corporativas é superior à de finanças em-
presariais, mas o aumento da produção de 
uma não diminui a produção científica em 
outra.

3) Existe uma tendência de crescimen-
to da produção acadêmica, nos periódicos 
Qualis A, em finanças, considerando os úl-
timos dez anos.

Neste cálculo, encontram-se valores 
em uma tendência linear. Ajusta uma linha 
(usando o método de quadrados mínimos) 
às matrizes valores conhecidos y (ano) e 
valores conhecidos x (publicações). Retor-
na os valores y (tendência de publicações 
em 2013) nessa linha para a matriz de no-
vos valores x (2013) que você especificar.

Para o cálculo da tendência, utilizando o 
método de quadrados mínimos, empregou-
se a equação a seguir.

QUADRO 3 – Cálculo de correlação
 Fin. Corp (x) Fin. Emp (y) x.y x2 y2

BAR 7 3 21 49 9

BBR 3 0 0 9 0

Cadernos Saúde Pública 0 3 0 0 9

Ciência e Agro tecnologia 2 0 0 4 0

Ciência e Saúde Coletiva 0 5 0 0 25

Organização e Sociedade 0 3 0 0 9

RA E 17 6 102 289 36

RAC eletrônica 5 1 5 25 1

RA E eletrônica 4 1 4 16 1

RAC  6 2 12 36 4

Soma 44 24 144 428 94

Fonte: Os autores.

QUADRO 4 – Cálculo de tendência
Ano (x) Publicações (y)

2003 4

2004 1

2005 5

2006 2

2007 10

2008 10

2009 9

2010 4

2011 7

2012 10

Média 2003-2012 6,2

2013 9,933333

Fonte: Os autores.
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Tomando-se o método de quadrados 
mínimos, existe uma tendência de manu-
tenção da produção em finanças, conside-
rando o ano anterior, mas é uma produção 
superior à média dos últimos dez anos. 
Assim, a hipótese é aceita, pois existe um 
crescimento gradativo, ao longo dos últi-
mos dez anos, na produção científica em 
finanças.

Camargos, Silva e Dias (2009) afirmam 
que os artigos sobre finanças, no Brasil, 
se baseiam em artigos, principalmente em 
outros idiomas, como fonte de referência. 
Corroborando esta linha de raciocínio, 
Leal, Almeida e Bortolon (2013) afirmam 
que a produção científica brasileira em fi-
nanças apresenta atraso em relação ao de-
senvolvimento científico nos países mais 
avançados, porque há pouca inovação em 
termos teóricos e metodológicos, uma vez 
que grande parte dos artigos replica tra-
balhos empíricos estrangeiros, dificultando 
a sua publicação em periódicos internacio-
nais de maior relevância.

Camargos Silva e Dias (2009) ainda com-
plementam informando que os principais 
periódicos nacionais têm baixo impacto na 
produção acadêmica, sendo pouco citados, 
realidade bem distante dos periódicos es-
trangeiros.

CONCLUSÕES
Ao considerar o objetivo do artigo: ana-

lisar a produção científica nacional na área 
de finanças considerando as revistas nacio-
nais mais profícuas em finanças, com Qua-
lis A. Pode-se afirmar que o objetivo foi 
alcançado, porque foram testadas as três 
hipóteses formuladas: a) Existe uma pro-
dução científica maior na área de mercado 
de capitais (finanças corporativas) do que 
nas áreas de finanças voltadas para as áreas 

operacionais das empresas, considerando 
as revistas mais profícuas em finanças; b) 
existe uma relação inversamente propor-
cional na produção de artigos na área de 
mercado de capitais (finanças corporati-
vas), se comparada com as áreas de finan-
ças voltadas para as áreas operacionais das 
empresas; c) existe uma tendência de cres-
cimento da produção acadêmica, nos peri-
ódicos Qualis A, em finanças, considerando 
os últimos dez anos.

Considerando os dados analisados, 
apresentam-se três conclusões principais, 
uma para cada hipótese formulada. Para 
a primeira hipótese, afirmamos com 99% 
de confiança, que existem diferenças en-
tre produção de finanças corporativas e 
finanças empresariais, ou seja, uma produ-
ção maior de finanças corporativas. Para a 
segunda hipótese, verificou-se que, quanto 
maior a produção científica em finanças 
corporativas, maior foi a produção em fi-
nanças empresariais. Porém, é possível re-
jeitar a hipótese, pois a correlação é direta, 
ou seja, diretamente proporcional, mas de 
relação de fraca para média. Para a tercei-
ra hipótese, verificou-se que existe uma 
tendência de manutenção da produção 
em finanças, considerando os últimos dez 
anos. Assim, para o ano de 2013, existe a 
tendência de uma produção de dez artigos, 
igual ao ano anterior. Assim, a hipótese é 
rejeitada, pois não existe um crescimento 
na produção científica em finanças.

Assim, procurou-se descortinar como 
era, no passado, a produção científica em 
finanças e sugerir movimentos de estudos 
futuros em áreas menos desenvolvidas e 
mais promissoras, procurando, assim, gerar 
pesquisas que tragam inovações sejam me-
todológicas ou teóricas.

Como limitação do artigo, tem-se a 
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amostra utilizada, que, embora seja forma-
da pelas dez revistas Qualis A, em Adminis-
tração, mais profícuas, pode não represen-
tar o universo de todas as revistas Qualis. 

Os resultados desta pesquisa poderão 
ser úteis a todos os que têm interesse nos 
trabalhos científicos desenvolvidos na área 
de Finanças, aos autores que divulgam seus 
trabalhos nos periódicos e também aos 
que produzem as revistas, tendo em vista a 

análise da produção classificada pelo siste-
ma Qualis A, da Capes.

Espera-se que os resultados deste artigo 
sirvam como ponto inicial para o desenvolvi-
mento de outras pesquisas. E, por fim, acredi-
ta-se que, com o aprofundamento dos estu-
dos, será possível retroalimentar o processo 
de desenvolvimento científico, provendo os 
pesquisadores de novas formas de fazer pes-
quisa científica em gestão de finanças.
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